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ANNO ,II ESTADO DE SANTA CATHARINA-DESTERRO, 29 DE AGOSTO DE t891 ;.- N-. 15,4,

Quaesquer negocios .com a

/

direcção da GAZETA devem ser

tractados das 9 horas ás 10 1/2
da manhã e das 4 ás {) da tar

de,

riosidade a indagar a que, Nl- T' P

ção .ou .Provincia 'pertencia o,
I avou-se uma ques- � l'oc�rador da Soherania do I ANN IVERSAR lOS

excluído? Para que destruindo tão sobre finangas entre
Estaqo. .

.
. ,

Assassinato jhorroroso

assim o ,obscuro anonymo se ond d
..

1)1"1 Edelberto Licínio da CQS-
No me-io das sinceras alegri�s

quer pal'\dhar comigo a nome a-
O con e e Figueiredo e Ia e;-lmpello. -

.

da exrna. Iamilía e de seus nu-
(Conclusão do relalorio -do

da que a PrOVIl1Cla resultava Francisco' de Paula M"y- Secretar L
merosos amigos e admiradores

Dr" chefe de pelicia), 10_

naquellas columnas? Pormuito.
< a.

ano - eonardo Jorge comp!eta'ho]'e "5 annos de l'da'-' S II

" rink
de Campos

q. ,eme iante al vitro não dei-

ma, que seja a obra, não poderá '.
, ,,_. _

de, ,o oiH listre vice-governador xa d

ter alguma proficuidade '? ' Escllvao, de appellaçoes- d este Estado, coronel Gustavo
r�, e merecer vossa .appro-

r
Lon�o tempo a imaginação Joaquim, Pinto de Lemos, R' h

vaçao, máxima quando estOfa

rez variar antes ao thema: até As acções do banco da "

r
_

I� ard.
, ,

em vossa consciencía tJ0P10 fl:'

qU8 para distrahi-la tomei hum Republicá subiram ' nes- .POItfmo - Joao Secundiuo Yact,o auspicioso e sempre de tndo� as' difficnltbdes de

livro, e casualmente ao abri-lo
I. Peixoto. ,

�emOlavel nos fastos de nossa commumeaçãns de transp(Jl'tr

dei 'com o Santilhana em casa tes ultimos 'dois dias.' Continno- Manoel Candido
vida, a GA�ETA,com I) mais vivo entre as ríquissírnas, inexplo�

Os originaes sxtenscs, de do Arcebispo de Granada; li a
de Abreu,

.

p.ra_zer, saudando n'elle a pre- radas e longiuquas regíóes ser-

qualquer natureza quo sejam, r:spectiva historia e conclui, q' .

�lO,a
.

exístencía do honrado e raoa.s? esta capital, Jle" f· ii.

,

'

tinha 'achado a solução; tornan- São contradíctorias a�
PREFEITURA DE POLICIA Illus�1 e governadoJ,consagra,da, senslbll�ssima de qma Iínha te-

,accelt�m-se somente ate ao do-me, apezar de velho, como ti
_

- depois do advento da Itepublíca, legr,ap,hlca e de e,stradà� com

meio dia, Si vierem depois des- elle, mais decil do 9'�le elle, dei-
no lCIas relativas á revo- Prefeíto=-Dr. Joaquim FI'a-n- aos mel! d

U

, xan.lo-rne de homilias Não ha 111
_

hil D' cisco V'I 11 d [> d
ioramentos e progresso as m íspensaveís condições'pa-

sa hora, só serãó p�blicados ua porérn.tenções q�e pr�;te�,por çao C lena,
.

izemt ..1 e � .0 ,.ego... .

. o Eslado, pede permissão par> r. o transito a qualquer hora

["lha subsequente a do d ra se- que?' homem ve-se obrigado a umas que Balmaceda foi
Bscrí plO[aUp ,erv!fido de

levai a I. o seu [eh,: lar .a� suas e em q o.alquer tempo.sem perí-

,

t
modifica-Ias, sezuudo as OCC"l'- d t d I secrctarjo=-Joaqulm

de Almel-
maIs �I�r:e�as e ,slg�lflCatIvas, go'_�e \�Ida:panl os transeuntes.

gum e. rencias. Nos seguintes dias l�n- erro a o; outras, que trí- da Gm(Í:l Lobo d'Eça. �emonstIa��es de ]�bllo, de par ,�I nao fóra a perfeita scien-

do os _Jorna(/s do Commercio umphou.outrasainda que JJ: c��n os mais respettosos cum-
era de quetaes obstaculos terr-

deparei com os trabalhos do
'

,

' I UIZES DE t1IREITO pll�entos." '

dem a desappai'ecer em virtude

In�ptuto Historico e Gengra- a revolução continua. Capital
E o mais VIVO desejo da GA-,

da acção patrtotíca 'do governo

phico, e deo-me vontade e fui

ZFTA que' tã iosa vid ú fi

lêr a s �i nhas Carta s; co';' coei
Dr. Pedro dos Ue is Go"Úlho. d:l'

. o preolO a VI( a se
. I rm e pl'Çposi to dos' d ignl)s

pela ulttm., que foi a pr . erra RIO, 28.
�;���e�o�eli����� anno.', soh as pl'��"e��'l�arlltes do Estado, que

que achei, e-logo as promessas Contill,r1Q d
s. Jose

,es,
" ( a o vIa -as empregiio' todás

com que li conolui; ainda vaoil- .'" a pren er a D

as suas enet'gias e .deéididos

lei al,guns dias, más alfim, es- attengão geral a questão Assi�: Ant�ro Francisco' de �ontem completou tal�ber� :sf"r?,os, t:a,z,en�o sua ,a antiga

qUeCI-me dos conselhos do San- .fi. í
'
,

mais um aono de .. islenoia a
geul asp"açao, sena esLa a

lllh,ana &, é para não fatiaar
na lcell a travada entre 8. Miguel Exma, Sra, n, Mari.a da' Gloi'ii ���asli1opa�a a�duzil\argl1men-

ma�,sl,a I!aciencia ,dos leito��s; Maypink e o conde de Dr,: Felisberto Elysio Bezel'-' dos Reis Gordilho, I'esid_ente no I �o S,el!tl,d,o '_de e,sclal'ecel-as

dech:I-me a cQutll1uar" pelos ' , ,'"
'

E
so )re a leahslç d II

se,g,lIll1,te,s ,m,otivos: l0 "', POl' FIgueIredo. 'Mayrlnk
I'U Montenegro,

slado da'Bab,ia dilecta cmuí d d'"
ao e a,porser

"

dislincta mãi do nosso l'llustra' ',e !ooO ln_dlspensavel al)s inte-

que aSSIlTI o' trnba promett](lo na l'.allo' 1
' ,T

I es 'es d d

POR minha Carta n. 19; 2'. Por essas"
U lOJe na camara dos 'JUC08' .' do amigo Dr. Pédro dos Heis

S a o� em • da justiça, si

JosÉ GONÇALVES "os S. SILVA Ie"pra, do? [t'abal hos do b s ti _ deputados .

11r. Ao10n j oGe "a IdoTe'xeira Gordilho.· latt I)',n� nao se reoomméndasse

..

lulo e sen TIlo, que para mim va-

' " Cumprimenlando, .mbor. �e�, '�"lagens. �conomicas e

C}\RTA N. 21 � , . '�Wsl1'i!i�-llWiiªs .oot<"a,
Itajahy ��

-
JQ!tgmquamen te,a Esma. fami-'

["�oc." a� a au[em-se, .• , POr-

Sr, Redactor, de oJ�I:iga,;ão �m qu�l elae�l�i�hà' t��t' 1 ll-�-:�b":' ) �-�

- -" J.<, M-oHo.__lllO\de t�o preclara mãi, abraça- tan�o, SI nao affectasse ao futn-

Qu ao u o sa h io o M"",ag,iro an terio r o fficiosid ad e loi lran5- ' C�pIa (esc" no uma Btwn,nau;' cto, e ,rrustt'al1lf, TITIlU""pur e""" r�. O Estado .-"omn tim ode-

no. 182, J'à, eu tinha escripto a fOl'l,n:\cla pelo tacto de'ultima- fabríca de 1110ec1a l'.alsa
acontecimento feliz, embora' A pl'ecisa-o dG

'

,

1 D' �f 1 C t h d,'" 11 '

,-, na reol'gam-

seguinte, e'snpposto l1ena se en- mellte S�l' eu chall!ado pN Pes- 'd ' t'
'

k 1
'

I. 1., anoe avalcanti de en amos f, aVlval- le a:; sau- saciío dr) Corpo :le pr' t'

con lrem algu fi S Rón to s de con- so a emm el) te. e .I izer _ me q ue
e pIa a e IIIc e, FDl A rruUa Camara. dades que neste momen lo :a I ,io se'tia me t'CO ida\0 n;;d�;�ç��1 �

tacto,com'ayreceden�e, rascll� Ih) consl�va, que 11.0S al�chivos preso o fabricante que é S. Francisco
o seU bondoso eOlaçao pOI esse auanlento do num'r d'

"

'

nhada qepOls, ,eo, objecto. que
da Ordem 3. da PcmlenCta, e da

' .
mesmo aonnlecimento

o -

c o as pta-

ali loquei, deixo ir esta, como trmandade des Passos e Cari- hespanhoL Dr, Pedro Celestino de Arau-

., ças de cavaliaria e inconlestl>.

eslava. dafle tinha Nt compiladoescla-'

.

ver, afim de que sé possa oom

Na m inh a decima-noria Carla recm,"n tos, que pod ião ser uteis
JO. E' espcrad O do su I,

.

hoje, .o a max ima pr.sleza raier senlÍr

publicada no Mentoge"ir0 n.' aos fins do [nslituto, merecedó- Morren hoje o contra- JoinviUe "paquele ,Aymoré..
. a acção da for9",. como poderoso

128 deolarei, que suspendia a res de Alta Proteoção e desvel- almirante Silva Souto, o,. Candido Vieira Choves.
liepois da indispensavel ,;e- aOXll,ar'de dlt·"los e s",lenla-

pUblicação pelos fac los, que re' los goverMllvos: em resposta
mora, sego irá para o llio. cu lo. da I fi, por isso. qoe a de

feri, inoulcativos de que o As- ao que, franqueei logo O> meus
S. Bento

.
. • i inf,anteria jamais poderá Iran,-

.sumpto daaminhasCartas tinha tl'abalhos àeerca,da Il'mandade Ho�'e l'.a,llecel1 O COI'I'e�

,

pôi' lonainquas d" t
'

.

, d P &.
l'

ChegaramhontemdoRi/;ees- ,

'" j'.' lsanr.Jasselll

ali perdido' o interesse; e bom os, assos ,Charidacle, da
Dr. José Ferrão de Gus

- grandes ffl t

foi que eu tomasse essadelibe. Beata Gusmão,edo lrmãoJoa- ctor cl'esta prac.Ja, James I
ao calas o paquetes .Hio Pardo- e

" S? 'Imen os capr�sen-

raçao, por que dfi Ioga, à r"an- quim, e dei idéa de outros, que

.ima. .SaleliHe" da Lloyd brazileiro.
lar-s. no, lugares, onde, flZ'll"-

queza do respecti\To artigo de, tmhà feito, ( li poderia obter;ac- Mee,
o

Laguna
-
---

se !l�CeSSal'la,com li promplidão

tundo, que se declarou confir- creseenlando, que das notioias D,·. Francisco Ferreira d
Enlrou ha dias na cadeia d. ex.glve!.

.

mando a minhaasserção d«,ue das duas Biogra[ bias sempre

e Malaga um pastor que linha OCCOtTe-me commnoicar:vos

«os meus at'ligos ... já tinnão eu l�noion"ra mao,l., copia ao
Continuam contraúi- Siqueira Varejão. ido preso do iOleriOt· da pro- que visitei aó oadê" da cidade

«perdido par.te dasu" p rimiti va Ins""u to, e me smo tin!ta oom _ ctorias as noticias sobre -o Tubarão v i tio ia, aoousado de, eUi Ires
de Lages e da v illa d. Cor<ti I>a-

«importanoia, tendo.se desviado prado livro para Iransc"éve.]as
mozcs,ler comido 52 ,abl'os do nos e qoe foram", se"uioles 'as

«d o s<u fi 01 primo ruial, aliás já e só fa It. delem1>0 para .manei _ Chile, .Ilr. Joaqu im F ra o ,isca Cha, r.banho qo e eslava cnn fiado á mi nhasimpr,· ssóes,
e

((por .. , (mim) brilhantemente es- �a-lasd mde, linha embaraçadv,
'.. ves Filho,' sua gl1l1nla', O desgraçado, que

Amhas �ão de visivel fraque-

((clarecido»,
assa os I<:lS foi-me devolvido

A raran[,/uá 2a. f
za, a tal qlle na- o oJ'fel',',cem ,"

E
' 'I f 'IA e t b Ih O canlb�o est' 1434

.c�. -tem' v annos e ôra sempre
11'"

m pnmeIro ogar UI er a sse meu ra a • o, acompanha-
1 a a I. ,

1 1 f minima se"aurança.

,

minha primeira Carla publicada daa_d�voluçãuoom observações
Dr. 10'. Virgolino Co,...êa de

um jom e lOnesto pastor, oi

. no n,'105c achei qlie nella li- propJ"(as de quem o tinha lido; e
(COllRRSPoNnHNTRl. Qt!eiroz.

ha tempo acoommetlidode uma N'aquclia, onde lhe occasião .

nha dito: « ... por ohjecto a il- desculpe-se.me a confissão de
_,�_��_��-_-

Icrrirel mnlestia: a fome caoi- de providenciar para fruslrar a

',lucidaçdo de quaes sejM as que os meus pulmões u sados á a
.

d
I,ages na. Come 'o razme n te. 9 é in -

lenIa IiV" ,ie fOga de li rn sen-

"di.is,,"' legaes e mais conveni- P ressão atmospherica no espa_
rgamaação a mag ialratura Dr. AugusI" Ne to de Men - 53 ciave!. Prioc ipiou a d isim" tencia do, va e p("Ocede r-se. con-

«entes enlre esta Provinoia de çosó Campo do manejo e imme- Por aclo do hOlltem, do illus-
donça. o rebanho, por não poder '01'-

certos, Pem o que ji. foi aulori-

((Santa Cath�rina e do Paranàn; chaçõ,es, semduviclaconveniente t I
C "b p'OI'lal' a fome, Ao pr"I1CI'pl'O

sado o Delegado do termo,

fi
'

f'
, F "d 'I

A a outra'
.

b t f 1
re cor,one vicc-go\'ernador,

'llntl anos

e quel ('OH IlS,O, \11 epols eJ' c S 'espeCles, a erão o _

f f
uma cabra durava-lhe ll'i'S ou Finalisando, cumpre-me de'-

o artigo d3. I{edacção no n,O 122 gadamente, quando, no lin1itado
oram el1as as seOgllinles nQme- Dl' V,asco (j'AlbnrquenIuú

'

e no fim de lIe li; « ... objcc tos da recin to das en lre vi s tas, conae-
:tçõcs, de. r,o" formidad e , om as

'luaI ("O dIas, ma s u 11i tOamente, mous lrar o meu agradeeimeo·

«maior t>'a'I-Icendencia pub lica, uiaImente "espirà rão gc tiui�as Ic is n"'. to. O 10:; de 19 rio
Gama. aieUI d e O" I ("Os m:l" timenlos, ln a o cidadão Jose I' "anc isco de

«qual o dese"t'olcimenta ou an- auras do Institulo; as quaes, correnle, para ;, Supcrio,' Tri"
devorava lima rez por dia. Tra- .r:arvalho, Esc"ivão do Juizo

«niquiltamento �c uma provin- além ou independéntemeÍlte da bunal de Ju,liça. respectivos ALBUM
ta-se de lhe .cUv,,· li processo, Municipal d'�qudl" Termo,

«cia pela uS",'pação da melhor minha veleidade,eu," seguindo o e,npregados, Prefeitura de po-
afim de o pôr na rua li mais a quem chamei para ,m'vir

«parle do seu lmitorio,,; e mais Poela, considero:'--Que são um !reta e comarcas do Eslado:-
deproso. possivel, paro não ar- peranlo mim no r, ferido inque-

embaraçff.do me achei. Cas�a1, mando, qu'iutla a mais o h"iga-
xxxt v ruin,,' a munioipalidade,que é rito, como. m. era [••oltadn

t eceo se me O .., t
SUPERIOR TR1BUN,o�\L

"

men e o er . _. "r 'go ,
..

quem suslenla o, presos. pelo a.1. 16 do Reg. n. 120 de

de Estréa no n,' 120 e dei logo
(Cont1.nua) l'esembal'gadorcls:

GONÇALVES CRESPO ---- 3i de ,lJ.neiro de 1842, atten-

com a vista 110 seguinte italieo
01', JoséRoberto Vianna Gui- Ante o divino fL'ontaJ,

O paql1e:e (,Malhilde,) segl1i- tos OS bons serviços que pres-

precedido da palavra: (Provin- SECÇÃO TELEG"APUIC'
lhon, Do teu craneo radiante, rá, a .. o do corrente, para a ei- tOl1�me.

((da, que nos via nascer»: e en-
1\ A Dr, Edelberto·L c!' nl'o da Talhado como os de Dante dade dJ. La&!U na. C 't d I

tão tomei lume: fiquei peDsaDdo

'

"nso,eu e e que lot o onvi-

hum pouco e conolui. Pois ,e a
Costa. Campello. Poe um modolo Id,,':

dei pat'a cumprir a missão d�

Servl'ço d G t d S 1 Dr, FI'::-ncl's.'o da C nlla CAMBIO q c I' lC 'b' t'
.

d

Rerlaeçr.o pensa do objecto co-
a" a" a o n"

'"
nU'

um I' es-me e e que

mo diz no n." 122, não era roe- 111O 27.
Machado fia llrão.

A"0"', poda "ti,t"
si melbor não fil-o a causas

Iho r qce tlci xasse u Memogeiro
' Dr .. Dóm ingos Pacheco d'A-Te d.ixo, 'e "",'0, 28 de AgostO· in I ipenden les de mi" i)a von la-

i r mos lrando, que alguem na Aalfandega rendeuho-
v ii" •

. A p,queolna ,,,,,tby,"
de se rá devido, aqui concluo o

Provioei a'loma"a in tere sse no, 201 120 311
O r. José El 'sio d. Carvalho Da lO 1n ba ad.'1",,,,,,

Cambio ban,,,io m � O relalorio. - O cbefe de po-

objecto?Pal'aque excjtara Cll- Je . :. Couto· * ':'� �'.
ARXoRAMOS. 'sobre Londres " 143/4 IIW1,PEOROllosRmsGonDIl.HO,

'" ,:,1
A_�

Tiragem 1.000 eXEmplares

EXPEDIENTE

Os originaes de poucos o

dize

res serão recebidos somente até

ás 5 hOfas da tarde.

,

Cartas
ACERCA DA PROVINCIA

DE

SANTA CATHARINA.

; .

•
r"

•
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I
t'.

GAZETA'DO SUL

Este facto é tido por tcdageu- lecimentcsfechaelosoL!i1lumina- Juiz de Póra, per exemplo, que
te daquella localídado como U1p dos a petroleo ti velas. "c" não apparecern nos nossos me-

grande castigo, que deve serVir Em frente das poucas lojas Ihores atlas.
,

de exemplo aos filhos mLlos,que que se illuminavam a guz, .ajun- .

-O grande pl'odu�to �o Bra

ousão levantar o braço contra tou-se muita gente r. dahi um sII, a moeda do paiz, e O café.

seus pais. chinfrim medonho: os policiaes obre 700,000,000 de kilogram-
-A producção do. vinho deve defendendo essas lojas, e os po- m�s que o m\1lV10 inteiro pr?

ser diminuta no corrente anno pulares atacando-as-
..

duí", 40(),O(lO:O(�O .:�rn d.o Brasil.
em Portugal. o sol ardente que Um chefe de esquadra polici-, -A Constituição promulgada:
bruscamente se segui° a uma al foi gravemente ferido c.om·ul1"\ c1;� a?s Estados. confederados
temperailll'a fria, queimou 'e es- tiro de rewolver: e a partir deste a maior a,utonGll�Ia, ��onsagran
tragou grande parte da colheita. facto a polida p�endell a torto e do, a t1.esGen�ra!lsaç'1o, levada

No Douro, no Minho 'e Extra- a direito. , . aos ultirnós lumt�&, I .'

madura o oidium CfrUSOU grau- Innumeros individues que re

des prejuízos, que as exofra- colhiam a suas casas e que nem

ções não puderam debe;lar.
.

sequer espectadores eram, f'o-

MALA DO EXTERTOR O
.

h 1 d rarn ')re80S sem a mínima justi- .

Um unico frasco do�aeope deAu- tantas antiguidades."f .... - s jornaes espan roes 1-

fl'c"ça�o' foi urna fUJ'j'osarevan- gico , Guaco e Alcatão ue Noruega ' .

W
. zem que passam .de 6.000 as «.' .',' cura as 111alS rebeldes tosses, Phar- Comtinlo , não deixarei ué re-

I) -O jornal L'rI, 1. apwn, que se
propriedades que estão para r:!w do chefe f�ndo; paganuo, macia Popular. cordar ao leitor algumas das

1857 e hoje não .é mais que um

. publica em Buenos.!.AYI'CS't ido ser arrematadas, por não terem Ja se sabe, os Justos pelos p�:;;.. .

o

-
'. •

I I
.

I h'
edifício em ruirias.

Iit
.

1 :le ',lal'a que o tra ae o 1
. antiguii ar es, 'que <J1l1' a ' ojeem orta ( c, L , \ OS seus proprietários podido car ores. .,} (Co",Únüa)

das 'Missões �I'a ig\]�\menteyan� pagar a contribuição predial. .
Na cega furia de prender, ia DE· VI A'GEM '

existem, 'Porque a .maior p�rt� --'-�'{!AG=il""-!Y",,->--- ...•... -

tajoso para o BraSI e' para Em Orena annuncia-se tam- foi turba multa, até uma creança
5

.

1 t dellas tem desapparecido, dian-bI" 'A '-'\11a . eguio 10n em para a c- .mar- U
, fi 1 'd T

.

C 1" •

Renu ica rgenu v: .

bem a a l'l'e'r"n'ataçã.. o·' de 1.5001)1'0-
.

de cinco .annbs ! "fi egac13 a i:lrr'ltl e o f'lfl'n','r\30'
) N r'" rlio' C\. ire comm u

- a.,
. . i

.

I f
.

c.,a, de T iju cas I) nosso il.llJstr.e te da crença ql1P tem es te povo,
li Q ".. . WAUIoISI'I'

,

.

rl o IC1<lS'U' l�'
-

prhdades por igual motivo.
. -Um Cl'lme ,l1ornve OI com- ,I "

l1Ícão que a esquadra e�e revolu- 'mettido na noite de 20 para 21, amigQl túnente-c:oI'Ql1cl 11enn- de sob eilás existirem grandes n�s9mb.c1as obsel'Y,GJ,ções me·'
( I)ião chegou a Valpar;,nzo, ,e qu� Ell1'�lvillé).· pas�amt Ide 300 a,s na peq.uena COl11muna de eha'- qlle Carlos. Boiteux, CligflO pro- thesomos; d' ahi, a ,destruição teorologicas feitas Ui) dia 28 de,.

2,000 h0l\l1'enS al'mados" com- propne( al es arres al as.. trettes,situ.1da 3. sete kilometros motGr publico d'aq uepa comar- Agosto de 18Ç)'l:
niandados pelo coror:.el Couto, . Finálmente, anda. �' pOJ' 1.000 çle Melul1, lem frente da floresta ca.

terri vel, que tem, lançado por

desembarcaram I:)m Quiteros. as propriedarles que se acham de' Fontainebleau. .
_ .. _

I
terra muitas da:s,�ua's celebrida- Maxima do dia ... 21 ° ,C

Os reyoluOÍonarios' preparam no mesmo'caso, em Guadalaja- O calc:eteiro Demée, de ori- I eles. Média do dia á sombra 2'10
enel'o.t·ca accão g'eral coiltra as ra, Ciudad Real, CUél1Ca e 'ro-

aem ])Olo'a .( u'';' vivia S0 n 'uma j B R U XA .' f. Média do di::; ao Sol Encoberto
o '

é ledo. I o
. ': '" ,

. ·,1�'. ,

. .

.

, As iVIeSC1\lltas de Alexancll'la
tl'opas do !lovemo; o c.ombate ca'la -lsola(ll fOI assass1l1ado I - Mfn' ma da noite 17'°,6� -José iVIenliana é o nome do I' '..

c
�

c c" Em Lisboa foi prAsa llllJl'L tal Ma-
i" . ", a '" ,

iml11inenta. .." ,

' nor um tal Al:t:ez, que se servJ\l] ria Violflnte, m )l'aç!ol'a á I'LHl dos ,n�LO oífel ecem nvnhum r:al actel \ Barofnetl'o á O°C 760,45
H· I' Ipi �u sang'u,ina.pio, 'monstro,queemuma, I' ",

1 J-O barão IPSC lJU pnl1c. t"
�

,
, paracomnletter o crjme do maS-I Anjos, n. 84" e que é eOnh?CIC a na arc:hitectupl;o seu inter.ioréin!)- ;YJ�DIA,)T.enSão. do vapOI' 14,57

aexredir osjudeu::l' emi�n:ailos cidade. da Repl.lblica. Argentllla so de calceteiro ... ,
' visiúl�ançapdlonoll1íl de·iJ3)'W:ca da 'el, .. ,

f, _.� .

_

< . .Humidade rel.ativa 76,8
da Rus\sia oal'a á Republlcà: Ar- assasptnQu 10 fIlhos, e tres ne- E' .. '1 ' b" '1"'18'1'0 [J)'aça. l e::,to e I1Ulltas del,l,ai:i.s�to obJe

t
t ' I

) " 'I �ll� segt!lCal,ou.oLloell.1, I. Qlleix0u-sedelJa l'vJ,i)'iâ Tnva-l't_;:s. li
'

1 d Plu,'iometl'o 6m
gentina. No (lia.30 do mez pas- os

'N 1
.'

I r d Mar e os factos da vwtlma, e tl;l'ta- Esta tt"LO Íllo'enllfl como amblclosR, CLO' .

e CUlllosas egen as., que

sado embarcaram �m .�all1bl1rgo .

- o mercac o pu ) ICO e 1 G
-

va ele cortar o eadaver p,m bo- t�ve' .nm Jfa: @1 encoilt.l'O con1 fi os guias jàmai,s s� canção de ·Ozone
�

4,,5
1')00 ela·qu€lLes infe}izgS,I,lJ"va.por I'QCOS ven�leral.,n-se dUl'�ntJ� .0 caL ('10�,-'. pal'a oce\Jl.taro crimefa- brúxll, c. s<lhiLl da enl.l'evista.,,_ n�LlLto, .

-. Estado do Ceo
�

O d f I 600 v
". " • 1 1 t ., /õlll r�I)etir aos estrangelr.Os. .

TiJ'uca; I)ar:l Buenos A,yl'e�. s mez'e maIO' 111(0 mui 1-
p d -o Iesá'p'rnÍ'ecer ciuando c(}nve.nclc�c�qllenL1lllaS (?['i1S_'1" . ('l)'Cull1ulus-Nimbus

1 1 cul luos homens e mulheres I, E z"n o s ( L 1
C .". pOSSllta eXistia um cofl'c com 40 COB- As antigas Me'S'''':uitàs sãQ os (CC»

•

b· .... judeus não Sã? (ac 9s a �gn '.

- l
_ ,�, '.. ,'�,., lê 'e�t� foi surprebendida,fug1l1dJ atra- t03 �le réis. Pelos modos, �)' co�re ,,'1 .:.:: Nlln us

tura e essa eI11lgra(;ao. pelo me- nao e so, �10. mtellvI �l .

.

� I vEl.'züoscampos
e ganhmido ag�t· eea encantado, e só á f'Ol'ç:, de rel�l- anligos' �mplos de Alexandria, . ,(3) Nevoeiro

nos no S3U com'eço, n�? 'Será d� commel �IO mfame se reahsa, e
)�e oe 'B0is,Je-Bois, situadaa dOIS çal'ias?s 40 contos poclem.m app,:� transforr�lj'�los em templos chl'is- �������"'""""�����

gTallc1e vanta",.O'em para, a Repu- em ql1aSI todos o's pontos da.
1-'1 t'o on le tomou tran- recel' ltmpos e esconeltos, como se

costa e às portas da civilisação
I..! .00�e I S, \: naquelle momerito sal1issem da ca- tãos, :lil . no seti.mo se,culo, i,.'l.:lE� (l)'()l-_t (..)) I)�TRIB'UID'A'hlica A:.,rgentll1a.· E" , f' A l- qUlla,llente o CO,11boJO. sa d:l 1ll0eLla., ".. li o''l 1.l"'.J

-Sádil{;arnot tjuizserhulnano, 618 u�opa, como le ele o Descobriu-se ® ca.dave.r S0)) • Ol'a, p�l'a (leSBn�8rral' � precIoso qualldoo isl:nnismo ahi foi intr0- .. --.--.-.--.-----

perdoandOacri·l?inosaB.el'land, J.1f(Jgl�?�'eb-Al-rl:hsa. '

uma carreta de mão: faltavão- thesoul'o nü,o et'�m precisas e�xft- :duzido. A maior parte elestés 'f;l�'H\tll.l!l�O .

Ih b cta e ll1fame fI r
.

["." . 't, 1 " f tlns nen1 pieal'etas. A l,rLnw encnr-., . 1 {i HJ .. 1111
umamll er.aJe . , a.tl�s OIa-lnpOSOSenpla-lhe as pernas,. que oral1l en- reo·ava.csedeoiflZer�lll'llil'dater'l''' '-'.d't':I·Cl'OS llesmol'!)na:va-se sob
que tení levado � coml:1e�tel' t�r- ça tt'es menores, sendo ,apenas contradas depOIS. . pO�'ll1eios que só estavam ao alean.- '. 1

.
- Protesto contt':J, 'qu.11q\JeI' registro

pezas e pervers_oes de "od�o ge- vendido um. Os outros forar!1 -A situa,çiio econotnic,[l e· fl- ce dos seus <;lllluletos e �U'tim,al}iws. � peso (lLJS seelilos, e outros fo- que de um <lQntract.o com minil:l �l>;

!lero. Gl'aças a .clemencla do retirados. por 6 'preço offerecl- nanceira da Italia aOTava-se to· Deli a Ta v a!'e;:; 'lima cn,z d8 p.3;O sl1o-
rão abandoríadog desde que signatura fizel' José Chiapitella, COrl_

preside�1Le.da Re�.u.blicÇ\,Fran�e: do não �on��l' a.o negoeia:1t_e., c1�s os' rias. Ann\!n���m�se nu- �l��d�:111�eg��;�el�J1°I'�tl� If�,��g������,� ameaçal'Xo' ruin:a., Mudando de tracto sem valor', por depellder de

za, Paris fICOU pll\ ad� üe aSSlS Parece lllcl'lvel �llJe a�nlla se vas quebras de emprmtell·os .. A dasse o mais absoluto segl'etlo, e nielhol' inf'orm::!,Ç�l(l a respeito do
.

til' pe,la quarta vez n.este sec.'ulo, commettam r.es�as mfarmas. ,or.linião publica toma o SI'. Cl'lS- aCl'escel.ltanc!o.cjl.le.lhe cO,nvin.ha mUt- 'destino pela terceira vez, elles
t t 1 mesmo Chiapitella.

r· -a uma execuçãO caplta.L pratl��- - .. 0 O'OVlprno irJO'lez offereceu pi resDl.or:s'avel por esta. penosa to Sllpp.ltC3.l' o íavordo ceL! alts al�L 01- farão. pois consagrallos ao culto
d ..1' "1 o lo se'X0 ferílll1l' 'o �

_

O· ";-
•

a se na ll'lnandacle do Bom ,lesas ce '�... ., .,. DeHte,t'I'O, 2Scléi Agosto de 1891 ..

"
a em ll1ulV-ll U ( -

te, ,
a ,Portu!tal comprar todas, as Sltuaçc10,. e. 111, cOI�se.quelle.ta . e

Bl'ag·a.' .

da rehg:lã.o do, Propheta, e como -, • ,

1 >J

Ih t I Ii a
� Francisco L.?tiz dê F'JymÍ,:a.�.!À�.'_,�.� .�._�...�.�.;�<:' �,,""_....J-r_"-lia.s_J;l.G.s.s.e.s.sÕ..Bis...ni:__AJ�i,çª-w�lfL ter a( enoo a rIr Ice a IaI1Ç .

'

K contá eh\' futul'a.!:!· úeza e p,1['a _r.._'�>-=L';�a..L"L"l.t.:!..LJ.,.lUL-_LLw.�U.Q.'>:_ � �

accusada de tentativa. de elive- esterll.nas, cerca de 3::>Q lml te verdadeiras scenas ele jae- pal'a[' as nl'w.s ca favares, foi·lhe reco['t)avão urna atio'em pào'ã>
.

EB'ITAES.
. 'eontos, ao cambio actual. ....' a

pedlllU0 d:nltell'o ate fa:%f:l',.fl c.onta 1_ '
• _ : .n � "nellc\II1ento. ': , ..

'. I'
• ",'. I 'f'

" quene, os camponeze·s Sr1CjU"a- de trezentos e tantos l11111'els. nao Llevlao 001' mêHS tempo ser-
. Em 1817' outra mulher de -.:\. Impo� tallCI3. (O ca e nos ram muitas casas abast.adas. Como o thesouro n:lo viesse a '. .: . .'

nome Vuillaume expiava 'na Rstados-Umdos, no �nno �J!t�- -Abriu· se no dia 13elo 'passa:. Tavares coméçbu _a desco-nfial'. 0;11- VII' aos exerClCIQS de pIedade dos

a\!ilhútina um crime (ie homiei- mo, elevou-se ,a 491.481,003!t- do em Milão,o cono'!'esso (la Paz.' ,�ada de dar dlphe.l['Q I) de? n�LO rl'- crentes,e novas lVIesf"{l1Ítas forão
�. .

.
. bras. e a do ch;r a 89744890 li_o O " ! 'j OI') t bl' . A' ce:ber, l'esolve'u quebl'al' o .]urall1e\I- I, De orden,1 d,a Illspe�t"I'I'a (:la(110.

., ' .
.

. ..'
"

-. St;na� o la ,cpu Ica. 1- to ele não reve}flf' o segr'edo, e aMe- abertos aos fieis. c· v

A tel'cell'a gUllhotmada fOI a bras.
. gentll1a esta estudando o proJe- sentou-se á policia cOllt�mcll) o cãso. Alfal1deg& se faz publico, 11::t

lavadeira Pichon, e'm 1852; esta "O Brasil, a Venez�ela e o,� cto de limites com a Búlivia. FOi,log-') pl'es,: :=t Bnt:vada (ft)'aça, "As Mesquitas actuaes de 'Ale- fórma do disposto no artigo 3.·
foi condemnada' á morte para Estados. c.entl',o-amencanos fo- --O sr. Ch. Seio'neuret fez ul- e,tel'f1 que repor �s trezellt?� .

mIl xandria' s5.o ediíicalla.s com ü- o Decreto n. 9766 de 14 de Ju,

pag�I' ,�s t?rturas e �'artyrios I�ã� �s PrIc:,p�'es fGrrrec:dores d� til1)�mente urn� c�nfel'encia �m ��1�\;1�� �t�ntil�;�e:�:/azel' leltlços jolos, .flanqueadas de minaI'etes lhlà de 1887: que se adia ence!'-

que lI1flmglllúsuaproprla,fIlha.! cafe, a �hl.1a e o Japao forn� ParIS a r\:spel�o das relaçoes '
. rado o lançall1ento do impósto

-Na villa de Pesqueit'a, Por� ceram cvrca de5 sextos de cha. commerciaes da ,França com O
quc.si. todos tiradqs do mesmo de i'ndustl'i{ts.e profissões,a' flue

to, succedeu um ·caso verdadei-. ,-ECfect,uaram-se 511 prisões Brasil) que elle deseja Vér es- ((CAMILO) modelo, pin>tados a cal e orna- se acabou de proceder por e'sta
ramente extraordinario. ,no dia l° do corrente em Lis- treitadas intimamen�e. ,dos de molduras em estuque Repartição, pai'a o exercicio (1fe
Unia fl'll,l", em meio de uma boa,em conseClUenCl3 de motins O Siécle .. tratando dessa con- Chegou hontem do sul o pa- 1892, e que de,ntro de trin"ta dias'"

t C
. tendo algumas vezes os mwos.e

altercayão com apropria mãi, n�otivados' pela gréve elo com- ferencia, diz: lJue e AMILO, que, segulO sua CORtados desta data, os colle·
levantou o braço contra' esta, merda contra a companhia do «Vulgarmente é o Brasil apre- viagem prtra o l\ ia. os forros dos tectos decorado� ctados qfle tiverem de l'ecI<lmar

que era doente e cega. No mes- g�z, Esta aC�lba de elevar o pre- ciado pelo litoral e pela capHal; Seguio· n'elle' o nosso amigo de uma maneira inquali.ficaveJ. co.1tra o mesmo 'lançarneríto, o

mo instante cahia morta, fican- ço do metro cubico de 82 � 45 no entretanto a vida elas cidades cidadüo Israel Xavier Neves, :l A Mesquita (13s mil colutill1as, deverão fazer por meio de reque-
do com o braço levantado em réis, e aAssociacão Commercial do interior e dos campos merece (luem descJ'arnos feliz daQem. ,rimento dirigido à mesma 1ns-

LJ na parte meridionai de Alexan· .

attitude atneaç'ldora e tãc hirto dos Logistás resolveu uma '(J1�é- ser bem estudada. pectena.
riesta posic,ãO, que foi preciso ve geral a partir do dia 10 deste 'Ha Estados, .0 de Minas., por dria, està em minas e foi cons- Aifancle�a.lro Desterro, em 18

INFLUENZA dA'
�

d 1891
'

um grande esforço para descer mez exemplo, 8,11l que se encontram �l'uida sobre os restos de um
e gOSLO e .

à posiçãO natural; Depois o seu Eftectivamente, com rarissi- riquezas aCCllll1lll'adas de tres. Cura-se com o AI1gico corr. 02' Esel'ipturario encarrega-
corpo fez-se negro como car- mas excepç.ões.na noite daquel- seculos e que contem cicladt�s 1'olú e Guaco de Rauliveira. antigo templo christão. Segund0 uodo lanç.amento
vão, le dia appareceram os estabe- improvisadas em poucos annos; Cllidado com as imitações. :l tradição, esta egreja foi cons- Olyrnpio dos A. C. Pinto.

'I iNFLUENZA
Os [ornaes de medicina de

Berlim nolicião. que foi desce

berto pelo professor Mosengeix�
da Uoiversidade de Bon u, o

rcrnedio effieaz contra a INFLU-

ENZA. .

•
'

O professor silbstitue pela
-sattpyrtua, na dose de- 1J!�a a

duas gram!l�as,.a autypmna,
que produz ás vezes máss re-

sultados.1

I'

FOLHETIM. (3

JULIO SANDE'AU

'VALCREUSE
(T1'Ctducção de M. J. Caúl'al)

I

do 'seu alu111no. Considerava' o

matl'imonio como o objecto do
nosso destino no mundo e não

.

S.enclo a felicidade a seus olhos

I m�js . que o desenvülvimento

\. 'completo d'aquillo que o homem
tem em si de melhor, sem exce'

I' ptuar a faculdade de soffrer, en
tendia que à ventura só existe
,na família, :\incl.a que muitas ve
\zes nella senão encontre mais

�ue o soffrimento.
/ Em quanto a Armantina, no

I'eu proposito.de casar o sr. ele
/V:l.lereu&e, só fixava a sua at

tenção em duas cousas: a pri

f meil'<t, que :'leu irmão não volta

\
ria a ausentar-se, e a segundo

TUEOPHl LO D'ALMEIDA truida no lugar onde o evange
lista recebeo a morte e onde,. .:"._....O·�.__-.- .. _,

cessario seda de,;;pt='1'tal' tal vez
todo o se-i passado, diante de

ALMIRANTE BARROSO existia :300 annos antes de J. C.

o monumento :10 qual Ptolomeo,NA

VOLTA DO J\1UNDO
filho de Lagos, mandou' fazer

pelos 70 interpretes que lhe en-

Alexandria viou Eliezer, a traducção da

bi I�lia hebraiea em lingua grega.muito �

d'ella
Acerca de Alexandria,

�eg:uem-se os seguintes: O At

tarin, Nibi Daniel ele.
,

,

O Castello do Mex, isolado
sobre a plaga deserta, parece·
contar seculos. No entanto, Said
Pachá o mandou construir ''em

precisaria dizer, .porque
, í. '

couhecemó s; mas para ISSO ne-

AtFANDEGA

que :lquelle casamento daria creuse, senta�lo entre sua �'mã 'venerando sacerelctl� no melhor seus avós e que elle proprio tava para a não deixar dormir
animação ao castello,enchendo- e o abbade, ;-:célriciava os sens do seu discUl'so, e, (\ !11aneira muito estimava; respo!1deram- em toda a noite.
o de nova vida. cães, mui longe de suspeitar a d6 vVatteau, descreveu o quil- lhe q\!2 aind.1 me�mo que tives- Deve suppor-se que estes pre-
Como não ha fonte por mais metralba que o esperava. Alegre dl'o das gl'anJes festas que ha- se de voltar ao mal' rlepois de liminal'es nt'Lo distrahiam' de

cI'ystalina que n() fundo não te- e risonho, sem desconfianç0 alo, veria no castello, por occasião casado, seria bello o quadro de mndo algum ao sr. de Valçreilse
nh� :llgum reptil, Armantina gUll1�, ?uviu ao mesrno temp'o do casamentor de seu irmão. . alegria da espof'a e dos filhinb�s mas sua irmã .parecia tom'ar
não pnwill que o govérno do da c!Jrelta e (la esqnel'lla a se- (J sr, de \1 alcrense n2tO era quando voltasse ao lar domestl- nelles parte tão activa que a
cas'tello passaria ele suas mãos guinte 11ergunta: �

" horr�em (ll�e tornasse.a serio tão

I
co. E Al'rnantina C.liz..ia. para. si, tu(lo se presta\.'a com nífabilirla-

ao da joven lespos��; val·e mais, -Querido Heitor, não sel'Ú jc\ futels motivos; todaVIa como E:ra que aqudle qLlacll'O s'el'la m\llto (le encantador,a. Tendo, porém
pOl'ém,ser d�l11a de honor n'llma temp!) de tomar estadu? ?ondosl) f� es�irnav,t mllito a mais risnnho qne a cara do a1J-' feito alglllTlas visitas pelas iri1�
côrte que se diverte, que rainha Ármantina,:) o [,bbade, sem Irmã, apewI' de suas impertinen- badc, ao passo que e8(e o julga- meJia<;ões, não estavam mais
n'nm pabeio que St) aborrece. que o deixassem respo.neler, en-I �i�s, não deix:'iu de .sorrir-Ihe a va tambem ma�s be}lo que a fi- adiantados que no primeiro di.:t.
Armantina assim pensou, e não toavam ao mesmo tempo as ex- 1!1ea de lhe [Jr()[l0relOnal' alQ,'u- glll'a de Armantll1a. - Consulta o teu coracão
sei que mulher' alguma deixe de cellencias do hymeneu e lança- mas distmct;0es agl.'adaveis Ú -Vamos lá, disse afinal o sr. Heitor, dizia AI'mantina de[Joi�
pensar do mesmo modo. vam mão de todos os recursos vida. Outea eonsideraçtio, a que de Va!crense, convenho; mas de cad::t visita.
Dissipí'lt1a a ligeira nllvem, pu- proprios que costumam' empr�- se [1(10 mostrou inscnsivel, foi a para cas','1,r-me preciso de- uma Heitor consultava o seu 'co-

l!)u de contente como uma cri- gar-se para induzir um bomcnl da necessidade de perpetuai' o mulher ("Ille nada m:lÍS lhe·falte l'aç'ào que não lbe dizia absolu-
ança, ma:,logo, por uma dessas i1011l'ado a deixar ·se encalhar seu nome. l�lll sUlllll1a, a I'esis- que o marido. tamente coisa alO'uma,
melancolicas recordações que nos baix.os da vida 110mestica. tenda foi menos viva do que se Fel�zmell.te, na c.omarca havia Armantina prhlcipiava jú a
tinha a miudo, lembrou-se da O abbacle fali ou-lhe com affe- esperava. , herdeiras l'lcas e formosas. Na- desesperar, quando do· céu ou
telTivel chamma com que incen- c�uosa gravicl�c1e.e tud.'õ. qual�to O SI'. de Valcl'eu:ilf:;, como to- qUB!l�1 mesma noitf� A!'mantina de outra.l�arte lhe veio inespe
diúra os corações elo cavalheiro lllsse em relaçao a f31l11lJa pare- dos os homen� ele gTande ener- as fOI passando em reVIsta e re- l'ado auxilIO,
R ... e do' marquez de r. ... e ceu convencer ao' SI'. de Val- g'ict, nos habitos da vida privacl:f solveu que logo no dia seguin�e Uma tarde em que o SI'. ele
das mortes lament!'lveis que pro- creuse, habituado desde menino era affavel e tambem lhe nelo re- começaria, em companhia de Valcrellse, sua irmã e o abbade
curaram; no entantb, o abbade a considera-lo com re��peito. pugnava a idéa cio casamento. Heitor, a fazei' algumas vi3itas se achavam reunidos no salão
assentá,'a-se � corria as mãos Tocou a vez de. falia!' a Ar- Nelo obsbnte, fez algull1as!'efle- pelos castellos visinhos. Neste tio gothico castello, abriu-se de'
pelas suas melas de seda preta. mantirw, que, cançada de ver o xões. Ainda novo, senão'para o Pl'opo.sito foi deital'-se. repente a porta e uma das mais
A conjmação tramada n'uma: tom com que.o abbacle se expri- amo!', ao menos para o servi(;o S(� o sr, cl0 Valcreuse dormiu, lindas aves que O'orO'eavam eo-

manhã de outono estalou em.a nlia, e; persuadida de qúe a sua do rei e da patria, pesa\Ta·lhe o segundo o seu costume, não tão. em doiradas'" g�olas . cha- .

noite ll'aquelle mesmo dia. El'a' palavra impl'essionari,; mais o ter que renunciar á carreira em succedeu o mesmo á ii'mã, amadas gabinétes, correu � abl'a
depois do jantéll'. O Sr. de Val- animo de I:Ieitor, interl'ompeu o que tanto se l�aviam illustrado quem a idéa de uma visita: bas- �al' f\rmantina enchendo-'a de

__________________� � � �d�i __
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GAZETA DO SUL

XAROPE DE ANGICC)COM-TOLlJ ·E GUitCO,.
compesieao de Rauliveira 'II

R.aulino Horn., e Oliv-ei'ra
UNICOS FA,BRICANTES

com as fals'1'fica'ções e i1l1it�i'ç6é's

PEI

Ccnstipaçoes, Tosses, ' ,Rouquidão, B,ranchite:t
CURAM-SE RADICALMENTE

COMO

TORAL CAT-HARINENSE

LCyrERlf\S
DE,

!

SORTIMENTO' COMPlETAWfENTE.' N!(}'V,O
CHEGADO PELO. ULTIMO VAPOR "';,'

E quem duvidai' que a FONTE DA .JUVENTUDE seja uma

I
fonte maravilhosa, ainda �lais cheia de attract!v.os é�de marav.i
lhas do que a fonte maravilhosa do conde Patrizio, nao tem mais

do que lançar os olhos para a continuação rl'estejannuncio para
convencer-se do que dizemos e ficar pasmo" mas completamente
pasmo, boquiaberto,mas inteiramente bcquiaberto.jextatieo, mas
redondamente extatico anteas mil e urr-a seduêçl)�sque expoihos
á venda por' pregos ao alcance da bolsa mais esfõmeada e tisica
d'esta cidade e mesmo elo interior elo Estado l Contemplem
.todos, admirem e abram bem os olhos nnte os luminosos ja-
ctos da maravilhosa "�." -

'

, .' .

FONTE DA JUVENTUDE .. !
Perfumadas de um aroma extraordinario, peregrino, nuncs

sentido até hoje .... que parecem ter siC10 fabricadas no céu, e
enviadas directamente à nossa casa! '" " , '

.

Charutos nacionaes e estrangeiros, cuja cinza mais ,pa'�edtl
um blocosinho de neve da Siberia do que mesmo cinza de êha
ruto, e cuja fornaça limpida, azulada e cheirosa offerece u� vJr�
dadeiro encanto vel-a e Ievar-se em caprichosas. esrliraes, até

Henrique Monteiro de Abreu I' S E RI E DA Ia E'!T RAr Ã O I NA DJ AV EL desapparecer no espaço, deixando sempre, porén< ria '�p-onta do
c Edmundo de Trompowsky f" � nariz do fumista uma recordaoão suavíssima da sua passagem
ests .ielecerarn n'csta data uma / por ali (pela ponta do nariz>

'

.

caaz commercial sob a razão de TEF.ÇA-FEIRI\, 15 DE SETEMBRO, A'S 2 HORASDA TARDE Fumos em pacotes erôlosv nrn genero especialíssimo pelo
ABREU & TROMPQ.WSKT . capricho e sciencia com que é preparado pelos respectivos fabri-

. I cantes, que teem no nome na historia pelos seus-conhecimentos
em continuação à firn.a de Hen- Recommenda-se toda a attenção para o plano rl'esta loteria, impresso no verso do respecti- na matéria.

'. .'.'
nique Monteiro de Abreu, que vobilhete' I Gravatas ... o que ha de mais moderno, de mais hndo e. de
n'esta data fica extincta. Esta loteria tem 2044 prémios no valor de 240:000$000. Além da sor.te grande, tem premies

I
mais attrahente n'esta_ capital ..... �l ão ha qu�m, .vendo uma.

Encarregados com a liquida- de 10:000$, 5:COO$, 2.000$ e quantidade de 1.000$" 4001» 300$ e 100$,São premiadas as dezenas e elas nossas. gravatas, nao �ompr� logo uma.duzia. ,

.
.

.

, �G do activo e passívo da refe- as terminações de centenas e dezenas e as terminações do 1 o e 2 o premios. As terminações dão

I
Collan,nhos .... sobre collarinbos é melhor -nada ;lIZétlllos;

HWda firma Henrique Monteiro de um lucro de 25 o / o . porque seria pleonasmo annunciar que o�.nossús coJ.lannh.os :�ão"
Abreu, nutrem a esperança de Com 4:000 tira-se 10:000$ integraes; com 3:200, 8:000$; CO)11 2:400, 6:000$; con� 1 600, completam�nte moclel:nos � elcgrntes, vIsto_9ue b�lst� dizer-se
que o commercio desta praça 4:000$, com 800 reis, 2:000$. O segundo premio da ] :000$ C'.J1l1 4:000 e 200$ com 800 réis.

.

I -os col��\flnhos �a FONTE DA JUVENTUDE -- para ficar com-

e fóra della dispensará à nova 'I'odcs os pedidos superiores a 5 bilhetes são rernettidos livre de despesas. Todos o.sprem:os pleb�t:dl(�o que sao elegant�s, modernos e ... etc.
.

.,firma a mesma confiança com são pagos; integralmente, Serão remettidos aos vendedores listas e telegrammas gl'atUltam�nte. �lem d es�a chuva ele cOI�as estupend�s, temos I?uttas outras
que honrou a antecessora. A segunda serie ela 1 a serà e rtrahida a 22 do Setembro, e assim por diante, to.las as terças feiras. mais que deixamos de menClOnar pal'a n110 cacetêam10s os ty-
Destérro, 24 de Agosto de Todos os pedidos poderão ser feitos directamente à Thesollraria. pographos da Gazeta �lo Sut. .

.

'

..

:l:���j�E��;'�=P�;�;�: 4 �u..a· da' �epu.b]ica 4: ,A' Fonte da Juventude
_.

� �.. -

'
.' CHARUTARIA

DE JOAO DOS SANTOS MENDONCA"
Praça 15 de Novembro---Esquina da' rua da ltepubli9a

Cft'PIT}NIA DO PO'í\_TO
A Capitania do Porto recebe

proposta em carta fechada) até
à uma hora da tarde do dia 29
do corrente.para a construcção
de uma ponte ou trapiche con

forme as indicações (3 plano qne
serão expostos nesta Secreta-
ria.

'

.. Capitania do Porto do Estado I

de�nta Catharina, 25 de Agos-
� de 1891.

O Secretario
Duroal Augusto Gomes.

THESOU'í\_Q DO ESTADO
Concertos na estrada do morro do
Siriú e factura da ponte das CÇl.
pivaras, na ex-Colonia Izabel

Manda o cidadãu Inspector fazer

publico qt'e, em virtude do adia
mento da reunião da junta de Fa

�i�nda deste Thesouro para o recc

lXfmento de propostas para os CCII1-

certos da estrada do. mono do Sy
riú e facturada ponte lias Capivaras ,

na ex-Cõlonia .Izábel.. conínrrne os .

re8)Cctivos orçamentos existentes
neste Tuesouro, foi designado IÍo-,
vo praso,que findará a 5 de Setem-

bro-p. vindouro á t 'hora da tarde,
para-o recebimento drs referidas
p:!'opostas,
,.. Thesouro do Estârlo de Santa Ca
tharina, cm �'G de Agosto de 1891.

,

O lo Escripturario
fi. J. F. Caldeira de A'f!.dl'ade.

.DECLARAÇÕts
-=�--;------ -

AO COMMERCIO

,

ANNUNCIOS

JOAQUIM d'ARAUJO ANTUNES
" �onorina Antunes, Margarida Ri
l,J.elro Antunes e Manoel d'Araujo
Antunes agradecem ás pessoas que
acompanharam os restos mortaes de
seu presado marido filho e irmão

JOAQUIM d'ARA�JO ANTUNE�
�llll: ultima morada, e de novo as

nVI�a!r para assistirem á missa que
mandaco rezar', sen-unda-feira 31' do

�or3renfE', ás 8 lIo;a8, na Igrej� da V.
, "de S. Francisco,

� ) f
I

DR a LICTa-

.'
.!-�, ••�._--

A «Fonte da Juventude, p
Por tão brilhante e.formosa,
Não é mais da juventude. ','
E' fonte '·r,rul'ayilhosa! ,: '

'I •

,

--'-_-�";'.,.,I.....,;·<i.�.i,-...D"";;r--..,.__,.- • ..!_---....:.._.-;

EXTRACÇÕES SEMANAES-'��ÁS TERÇAS-FEIRAS
� ••. ----.���_�....�__.b-'�__-

II
'-

I

I

- Endereço telegrappico--Antoueclo. Caixa PostaI---2o.

O ContracLadoI' - Anto1lio C. de Azevedo

----------------------------------�-----------------------
-----------

---

-Oulto; PItArA I CERVEJA' SUPERIOR '

•.

� COlTllJl'a-Se ouro! Regulando a marca Pá
e prata, velhos, I .-
na relojoaria de Garrafa (sem o ca�;co) 1tSOOO
Paulo Hllsadel, à

I D't (
"

) 1$:100. RUA TRAJANO-1
I a com o casco

Duzia 11$500
,

.' I CaÍxa de 4 duzias 44$000
VINHO S HUNGAROS I PAGAMENTO A' VISTA
Em .quintos, decim.os e. caixas I E' baratissima com o cam'bio

ele eftlZla ele garrafas mtélras ou
I ti' ••..

ele 24 meias garrafas. I
ac ua .

.

.

,
.

2, RUA TRAJANO 2. I 2, Rua Trajano 2

\
SALVE!

Ningueni tel'á callos usando
a Collodina !' Bons e de diversas qualida

des,. como sejão: hespanhóes,
italianos e 'gregos. Por atacado
e a varejo \regos" sem com-

petencia.' ,

RUA JOSE' VEIGA n. :38.

S.N. Savas.

VillhosSALVE! MATHILDE
P�ICjuete da linha costeira e

fluvial, s�gue para o norte do
---------------- - Estado a }.< de setembro, às 6
Fernando Hackradt, retirando-se hOras da manhã.

deste Estado, vende, particularmen-
te, os objectos seguintes:-Mezas Desterl'O" 28 de agosto de
para jantar, cadeiras, sophás, se- 189l.
cretiu'ias para homem e senhora, ca
ma" para c1sal e crianças, mobilias
completas para sala e val'anda, idem
para qUal'tO de dormir, carrinhos
para cl'ianças, relogios, apparelhos, , _

Iampeões etc. etc. .

Os pretendentes poderão dirigir-se C E RV EJ li S U P E R 10 Rá sua casa, á Praia de ·Fóra, todos' M .'

os dias, das 4 horas da tarde em di
ante.

o Agente
V. J, Villela.

COLLODINA
Grande extracto!' dos callos

PHARMACIA POPULAR2, RUA TRAJANO 2.
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-GÁZETA DO:SUL

Nio conru�damc�m !\' N'IE'lT YoR'K'Nàoconfundam c�m !
outras companhias L 1 'l'. outras companhIas:

--; .:::-'IO.�.--.---- t
,NEW-YORK LIFE INSURANCE COMPANY j

Unica companhia americana puramente mutua de seguras de vida i

.
funccionando no Brasil 'l

..Fundada em 1845-'46 aunos de prosperidade' 'I

AUTORISADA A FUNCCIONAR NOS'
Estados-Unidos do Brasil por decreto N. 9503 de 3 de Outubro I', '. 'de 1 SSS .

"Capital-cerca ele trezentos mil contos de réis
I

RENDA At\,NUAL CEHCA DE OITENTA MIL

CONTOS DE REIS
DEPOSITO NO THESOURO NACIONAL

"DUZENTOS CONTOS DE REIS
•

epurativa do $angue .

Elixir de velame e guaeo
..

,sem 'merCl.l.rl.O
COf'iIPOSiGÃO DE RAULIVEIRA

FRASC0S . :
. 2 500

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS PRQPRIETARlOS E FABRICANTES,""

�\\()c:,PHATINA
� .fAL.IERE.S
�-ALIM ENTO--4
dos mais i:1gl'adaveis e lle teci! digestão
Seu emprego é precioso para as

C'l'iancas, desde a tnaue n�5 a 6
me",és, e môrmente no momento
de desmama los. - Facilita a

tTc.1Ii'id'io. - �tsseg'UI'a a b6a
j'(H'Juàção dos ossos, .

Prevém ou dete os de feitos de
crcscenca.

Rarls, 5, Avenida Victoria e p]'illc'�acs Pharmauias de França e Estrangeiro.

CURA SEGURA das MOLESTIAS SECRETAS
Medalha de Prata na Exposição Universal de Barcelona em 1888

Medalha de Ouro, Paris, i8S5. - Diploma de Ronra, Pari., tSS6

PXLUL.A.S
e Injecção de

'

DO DOUTOR fOURNiER
BLENr\f� AGIAS

SPERMATOiFãRH S'lI CYSTITES
",RETHFUTESI) CORRIMENTOS
Estas enfermidades, recentes oli antiga's, curam-se radicalmente

em algLJns dias, en segredQ, sem regimen nem tisanas, e sem

cançal' nem perturbar os orgãos· digestivos.
'

Exija-se sob�'e cada piluJa, sobre cada caixa, Bobr. cada rDlal9,
a assignatura ��

l'AItIS 22 I'ra, ao d.e. Ma.deleine, 22 :E'A3::tS

Colorantes para Vinhos e Aguardentes

Depolitol em t,d'l "Driteip>O! Ph,.",iu d. Bmil,

Approvado e auctorisado pela Inspectoria Geral de Hygiene
premiado com amedalha de primeira classe, na

exposição provincial ele 1888:
Eete precioso depurativo do sangue, que em si reune

as mais altas propriedades donicas e anticyphiliticas, é reco-
nhecido efflcaz no tratamento ele

I Rheumatismos, Escrophrdas, Ulceras, Leucornh éa s, ou flores branca
i (1ancros, Carbunculos, Boubas, Darthros, Enfermidades da pelle,
I Necróses e nas outras molestias dê' caracter Syphilitico.

As pessoas que flzerern uso deste prodiosoDepurativo
do' Sangue não precisam ter dieta especial nem

mesmo resguardo algumEsta. co[n�ar.hia é a que mais

I dur�nt� os sei�,annos de exis

garantias oüerece por ser tel!.�w, neste palz:
puran:l.CIne rou.t.u a. Esta companhia, segundo.�e
sendo cada segurado sacio, com I pode provar com os relatonos I
direito de intp'rvir .na sua ad- de governo do estado de New

rninistração. York, é a que tem m8I!0s com-

Esta companhia é a que ins- promíssos a pagar re atívamen-

pira mais confiança, visto que te ã() seu capital! :E por ----.-,

nã.o tem �CQio� is- c o n se que n oiaa

tas e por e )nseguin. cOl.npanl'1.ia n'1.als 80

-te os fundo� da lida,aque n,üúsvan.-
cOl.upanl1ia se a- tagen.,;; offet"ece ao�

clial'u sob a d��ec- segurados" e a que

ção inl.lne'diata dos està a testa das

segul�ados" principaes cor:npa.-

Esta companhia offerece aos rab.tas do ,n.un'?-o.
seusseguradoslUCl'·os su- Esta companhia e a uni-

'ores a qual- .

-

perJ._
-

,

ca no Brasil cujas apo-
quer outra cornpa- lices são validas e tn

nhia, como .se póde
.

provar di�putaveiS depois de
"\com os relatonos offlciaes do.

dous ann.os erll vi

Su,Çlill'int�endente' do governo
gor.

de, estado de Ne'vv-Yorl� ,.

'... .

relatorios que se acham á, rlis- ,Esta companhia � a Ulll-

Posição do publi.co, no esc ri- ca no BraSIl que

h fornece ao segul:';a
ptorío da compan la.

... do un'l a cópia. C01.U-
Esta companhia E A U-

pleta do contracto por elle
NIOA DO l\i.IiJNDO

assignado, podendo 0 dito se

quc durante os ultimas -15 an-
auraclLl, conferir o mesmo e

nos tem tid(\ um saldo a seu �orrigir qmll!lUer erro ou erlui
favol: entre juros sobre SliJ.a re-

voco na emissão"da sua apolice.
serva e sinistros 'pagos.

'

Está' companhia tem emitti- Os sinistros pagos pela New-

do'sempre apolices que g,�ran- York LHe forarn ern

nü.Í'l.i.ero l:uenor do
tem immediatamente o'segu-
rado paaanc10 os sinistros em q-ue o� de qualquer'

qual;luero parte �o ,mundo á outt�,a cOInpanhia,

vontade cl-os herdelI'os. mostrando assim a sua su-

.

'tt 'perio r circurnspecEsta companhIa eml
..
e apo-

lices e são incontestavels. ç'ão na e�cal';\ dos

,',Es�a companhia tem' pago riscos e dando por conse

mais de mil e duzentos cont�s gUlnte maiores van

de réis ás viuvas e aos herdel- tagens aos sohl"evi-

1'05 dos segurados no Brasil, venteS.
,I

O escriptorio central do sub-departamento no Brazil, estaba- \
acldo n�sta, caplta,\ OESDE ,11 SSZ, tem plenos poderas para pagar I
liDistro� em toda pa!te da Republica LOGO DErO�S da appro

vação dos documento; de 'prova de morta.

. Não confunclam 'com outras C0ll1'B1l{uuds

INFORMAÇÕES, PROSPECTOS E IMPRESSOS COI�t!çI!a��������p����raES
NO

'

.

COlltra. essas alIeições,a PASTA PEITORAL eo
,

,

" DO BRAZIL
X�.ROPE de NAFt �e DELA�lGREjlJlER, de

ESCRIPTORIO CENTRUAA.'LDODSOUBH-DOESPip\RITCAI,I'lCEN3T1° I
:c:�;��Z:s��'!�:���f�a���f..nr��!��iln:e�i;

,3 '1 R _,' -�

. ) ]\r�nça. Nú.o cOJlteiJd� opio !lem. tào pOLICO sacs do

. OptO tacs C01110 J{orphma ou Codema, esseli produdoa
.., J "lt.tt·" lN "'�MJ'A"l" gerente

minbtl'ao·se eom optimo exito e seguran\", :t..

�. • a.1 �ài�n 1lifa:.1 W 11, •

/ I crilluças so(freudo de
-

Tosse ou Coqllehtcl,eo
Depositos n.s Pharmacias do Mundo inteiro,

Banqueiros n'esta cidacle,-Carl Hoepcke & q,

14I&!}1!!!!com o pO CLÉRY. - Pe'rolas (1e 1!Jr;5encia lnu"«
,

'

, Obteve as =a18' altas de SaHtnl
)'",�'" "'� ""�'A .,�",�,.-�"'lf'fi'ti'Í'l",''''fro� . recompenslU. � Deposito
\:K

" , .... lO.. """."....

,/Ii! em iodas as Pharmacla.·

'� .

S E OURO
.

� U'lAO'1, ...,,' ',,' ,

'
,

A �ssencia pura ele Sall!al tem sida!
í:

f,1EOALHA O �.. ';;)1:,>',;'1:1M vn?p:,� 01�O UCl7,,!JÇ e:qierlmcntar,i:1 com o Ill.U10l'
8ucce8SO

í: nas EX/Josrções UI'.iversáas dJ � � :,',�'i':,ü
,j, "'u" Li_. J"J: ,'� r "L,',",

pelas cclebridacles ua Elll'Op�1 e da'
� 'l"(U'iIJ 11'n,8-1889 ��' ':> :,�?, , ,

'

.

.

Amcrica, E inotfellsi vel, mesme á dose:
� BOl'ueaux, DIPLOMA DE HONRA =_",.", i',r)',,,,·�scJls3Ip;'ln!aSCIlXHCIlIeC:.t' I, '1' '�OCCO"I'Olla 110m (liar- !
� 4'i',,,,:'�i'(i��'H � l' "11"" I' '!('f'

e c\ata, c D(10 'lt'i (.v I

�
-

na,Exposição de 1882 � :!'.-iY':��...i e .11ltl'ld �I,IS elll d "III" rheas, nem Ilore� de estomago, nem'

I
� {>,-'V"V''V', mlll'l os com o CIlH)l'eU" J f I t

;

� d � P '1 - d t . b' tl
.' (í" arotos corno pro uzem rccLucnternell e

., ,»'UI!S,D'I!N � a", elo a" e el e ln 11na
as I'Feparaçõcs de copahn.

G1 ,,,t;. II;j�"E �: DO,r �1:l'tall. " • '� A cs,;cncia pura de Santitl nilo exala
0" d 'j � i fi e" ou quatlo. ? estas 'p�1 ola" aheil'o revcladõr.,i ..�ei:>C.as e enlCerto � I I I l

�

p'" proc uzem UUl � 1\'10 quasl �!1s ��n As pcrolas ue Santal dorDr Clertan,

�" I i tapeo, �_e modo tal q_ue �e a pl."�lelr,1 prep:trad,as ,com a approba:Çã,O da Aca-

" , dos�, Ilao fizer elTelLo e quasl muLil dcmia ele l\lCllidna Je B�ll'iz, contem

�" ' ('epltll-a..
I
e33cnci:L pura e sua officacilb.de é

� �! Cada fl'as�o �o�telf1'30 peroh:.;-- ccrta nos corrimmcntos contagiosos,
� ,

I
torna-se _POIS Illslgmficante o preç(, 08 csquint.lmelltos e tor' '8 as inflarnma-

� do curativo de uma nevralgia 011 ções ou c<ltalTho� dos orgaões genito.
t rnxaqueCa.

, . , , urina-rios.,
'

'�J( �AlfJJ
Como a es�encla de terebmLhma PoJe ser tomada a touoa oe p�l'iodoÍJ

�

I
deye, seI' �ectl,ficada, com o. � t�� dú Llcllorrhagia, 'l'olllanjo as p�rolás ;

�� � '-- �u�dado, e lll�s�er desconflal, da" rIo Santal do D' Clerta.n 08 doentes I

" I3aro.eos (F:ra.U9a.) Im.'tações e eXlgll' oomo.gal'anll:l de 'üo [l8seo'ul'ados de ter �m proelucto I
ürl(;em que em cada Vidro. se ache I ,o t d fi, E

. .

I.

� 'Depositos cm tOé!:lS,as vendas i a firma de Clertan. I qUfic ,merece VO ad cou J.t�ça.
-

tXd�r
� de comestlvelS, E P' ,', L F ",

a IlIla. - en e-se na. mor par e ali.,
1:1/ 'I� m ali', casa . rere,. ua phmmacias. I),l9.��,!.I�.s;�>SI�.y.$l����»Ji Jacoh. 19. ti' _

CITO SEIVA 00 MtZPOC

Ufl.�O P}'oee,9au ('ecommandayel para m6lhor:.r
e COflterVaI OI Vill/i[·!.

Escrever á 3'.CaS.e..NOv.&o.,Ph" ,. BORDE!UX
,j.5, n.UA SAI:Xl'-nEMI (FnAsç.\.)

SEIVA c ESSENCI! d2 COGlIAC - ESsrr:CU. de RllUIlI

SANTAl C1ERTAN

E140L! biOURIES
o u!iú da Semola Mouries é recom
mendada ás mulheres gravidas,
ás amas de leite e ás criallças no

periodo dadentição edocrescimcnto.
A Academia' de Medicina 'votou

felicitações ao Siir l\IOUTIllts, e o

Instituto de França concedeu-lhe
uma medalha de incitomenta, no

concurso do premio 1IlollI yon, por
esta descoberta, qllC exerce t::io

feliz influencia na dilllinlli(�üO das

enfermidades e namortalidade das,

crianças.
A ISemola Mouriés sendo usada

pelas mulheres dUI'ante 11 ::lravic]t?z
e a amammentuç:ão c seildo !latia as

criancas dUl"Unte a de,.tiç::io e 'o

crescimento, é de natureza a pro
duzir individuos de constituição
robusta.
Junto a cada vidro acha-se uma

instru(lção sobre este productü.
Fabricnção e "enlla pai' at3cac.lo :

L, Frcre, A. Clwn'pig'ny e O', succ",
i9, rua Jacob, Pariz, e em todas as

drogll ias. li. "arejo: n3S pl'incipaes
'llbarmacias d'esta cidade.

Approvaclo pela Inspectoria Geral de Hygiene
do BRAZIL

PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES
DE 1887 E 1889.

RAULINO HORN & OLIVEIRA

O MELHOR E MAIS AGRADAVEl
LICOR ESTOrvIACAL

PARA U-SO,COMM1JM
ACTIVA O APPETlTE E CONFORTA O ESTOMAGO

f�UNrfi"O�G.�_���a�.� N1ilu'
e Para os Cava.llos I;,-
Cl Empregado com o znaíor axíto nas cavalhariças reaes de SS, MM. o Imperador r
� do Brazil, o Hei tt;l Belgica, o Rei dos Países-Baí xos e o Rei da Saxon.ia..

�

��
Sl1pp1'8SSIW<!.9 Eog» 35 Al1110fJ de Esito ,

I

,·'edaQuedadoPello SEM RIVAL'
s.ó este precioso j�1J ico é li unicn qilO l

....

� suhsntue o

C,lnnS'i7i(!O
a

c,u!'� ri'jil::!.I-,
Os rosnltndcs cxtraoroill:ldl\s que I

lllenteem�\úucosdii'l.:';:lSma.llque1ras tem ohridu nas diversas A!Ifl('�ÕZ!§ '�
� novas e 3nji�'H, as TGrce(iul'a.s. do Peite" os Catarrho.s f (,:1, Contusões, ".'Cu.mores c �._ .�E!"cnchitiíSt i'lí:olestias da

.

p-� Inchações fins pernas,
.

.

C·ar�;anta, Ophtalrnia, etu.,
f?I EsparaV"ão, Sobre ...Cannas,

l:"!Ira-j
não dão logar ,:\ ecncurrencia. \r'

�
quexoa c Eng-orgitanlcnto das pll'lWS --� , 1
QO:\ potros. etc.. sem occesíona- n.mhuma cha!l(l. riem A eu.')·a, {az-le com a 171ão em 8')It.i·nu-

� q'ueda, do ptl.lo.mesmo dUra!lt� o t��tamell�o. tOB, sem dor e stm. cortar, llell� pa,�l)a't Q pello., I
I

��parlS: Pharma.CIaGENEAu,ruaSt-Hono�_,

Colinas hepat.ícas, Hemorrhoidas

Contr'3 : PRIZÁO DE 'VENTRE

Ohstrucções do Figado

VERDADEIRAS PILULASctoDRBLAUD
Empregam· se, com optlmo exito ha mais de SO anDO& pela maIor parte dos

Facultat! vos Francezes e Estrangeiros para a cura da ANEMIA, CBX.OBQSE
(córes pulli(las) e a I<'ol'Jua,ção das ,ueninas.
A inserção no novo CorJedJ Francez, outrosim o facto de haver a ;'-uDta

d'Hyg1ene do Braztl vllriflcado a efficacla d'estas Pilula&, autorlsando-Ihes
a venda, escusa qualquer encomlo.
Os compradores devem exigir que o nome do inventor osteja marcado em !ada pilula COIIIO atrar.

'DESCON:E':rIlM-SlilI das :UW:ZTAÇÕ:raS
NOTA • .,- As Verdadeiras Pilulas do D' Bla,u(Z nQo se ven'dem senSo e;;'

frascoa 8 1/2 frascos de 200 e 100 PI/ulas, mas (Junca por mludo.

PARIB, 8, nu_o\. P.A.YE·NNE. - DEPOSITOS :EH TODAg .AS PRI!{·CIP.ARS PRARMACI.!.8.

ACABA DE SAHI� Á LUZ - 6a EDIÇAO -- Dor P.-L.-N'. CHERNOVJ:Z

DICCIONARIO DE MEDICINA POPULAR
Acaba d. lahir á luz a. o- ediçã,o d'..ta importa';te obra, de utilidade incontestoval tanto para as familias éomo para 08 m�dieOll - Bst.�

nOTa ediçAo do DICCIONARIü DE MEDICINA POPULAR, consideravelmente augmentada e impressa com typos nOTOI, contém
mais de 913 figuras intercaladas no texto e muitos artigos novos de therapeutica, assim como o modo de praticar as operaçõ"" de pequena olrurgia
e receitas proprias para dar 03 primeiros cuidados aoa doentea e aos feridoi emquanto S6 espera. a chegada. do medico, B' obra. que se recommenda

pela nitidez de suá imprei!8lo 8 pela cl.rena do texto.
'

-I.' IlJ)ZçÃO - �O� ...."...... 'Y':I:.. � �".O porP,-:r..-:N'. CH,ER.:WOV:rZ
..JIíI&: �;.LV.a. ...., ��.&. acab. de sahlr li luz.

ESTAS DUAS OBRAS ESTÃO Á VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS - A. ROGER & F. CHERNOVIZ, Editores, PARIZ
==------=-----��--= ,

Falta de Forças, Doençaf-l do
Anemia, Febres, etc.

aeco,.
- 'U!'f:1iS.{.Df:

PARI Pela li '16,600
2, 22, "ua .o, aspeotO'l']'"lOUOt. q..
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




